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STALDOS-- UNIDOS DO BRASIL

• SEÇÃO 1 PARTE II

DECRETO Nag 46.237, — DE 18 DE JUNHO. DE 1959

ANO III -- N.° 228 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE 1961.

INSTITUTO NACIONAL
QE IMIGRAÇÃO	 -

E COLONIZAÇÃO

PORTARIAS DE 21 DE AWSTO
DE 1961

O Presidente do Instituto 'Nacio-
nal de Imigração e Colonização, no
.uso das atribuições que lhe confere
o artigo 14, item XII, do Regula-
mento aprovado pelo .Decreto Mime-

e tendo em vista o que consta do
Mem. DDE 119 26, de 19 .de julho
de 1961; resolve:

Nq 632 * — Conceder dispensa, a
partir de 1 9 de junho de 1961, a Wal-
ter de Carvalho, Radiotelegrafista,

•N9 633 — Designar Walgenor Teé-
filo dos Santos, Radiotelegrafista,

classe F, da Parte Permanente do
Quadro do Pessoal do mesmo Insti-
tuto, para exercer a função gratifica-
da, símbolo FG-4, de Encarregado da
Estação de Rádio, vago em virtude da
dispensa de Walter de Carvalho.

N9 634 — Designar Walgenor Teó-
filo dos Santos, Radioteltgrafista.
&lasse F, da Parte Permanente do
Quadro. de Pessoal do mesmo Ins-
•ituto, para, a partir de 1 9 de junho

1961, responder pelo expediente da
Estação de Rádio.

PRESIDÊNCIA
REPÚBLICA

-
ro 36.193, de 29 de setembro de 1954, classe, F, da, Parte Permanente do

Quadro de Pessoal do mesmo Ins-
tituto, da função gratificada, símbo-
lo FG-4, de Encarregado da Estação
de Rádio.

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO
BOLETIM N9 261

Valor do numerário em circulação,
em 31 de agdsto de 1961, emitido nos
termos do artigo 49 do Decreto nú-

' REIDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Rêde Ferroviária do Nordeste

POTRARIAS DE 5 DE JUNHO
DE 1961

O Diretor Superintendente da Rede
Ferroviaria do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
ar. 4.e letra • e, do Dec. si. 43.549
de 10-4-1958, resolve:

N. 29 .— Promover, a partir de 31
de março de 1958, de acôrdo com o
art. 44 do Dec. Lei n. 5.175 de 7
de janeiro de 1943, combinado com o
Dec. 32.015 de 29-12-1952 (Regula-
mento de Promoção) com o art. 7
do Dec, 32.258 de 12-2-1953, e com
O 1.° do art. 40 da Lei ra 1.711
de 28-10-1932:

Por can fiduidade:
a) na carreira de Oficial Adminis-

trativo.

BANCÁRIA
mero 211499, de 9 de junho de 1932
— Cr$ 7.078.449.e00,e0..	 .

Brasília, 31 de agasto de 1961. —
Júlio de Souza Avellar, Diretor,

2 — Heronides Primo Soares
3 — Antônio Nogueira do Espirito

Santo
4 -- Lidio Cardoso Figueiredo Reis
5 -- Severino de Holanda Caval-

canti
6 — Braulio de Barros Pires
7 — Aquilino Barbosa da, Silva
8 — Inácio José Aroucha.
9 — Armando de Souza Rabelo,

da classe "I" a classe "J" em vagas
criadas pelo Dec. n. 40.442 de 29
de novembro de 1956, retificado pelo
Dec. 50.405 de 3-4-1961.

N. 31	 Por merecimento:
• a) Na carreira de Oficial Adminis-
trativo:

— Augusto Xavier Coutinho
2 — Ricardo Custodio de Souza,

Rangel
• 3 — Alcides Faustino de Macêdo

— Adalberto Soares da Silva
5 — Antônio Toscano de Brito
6 — Humberto Correia de Araújo
7 — Mundo dos Santos Pereira
8 — José Batista da Costa
9 — Antônio Alves de Nenclonçe.
10 — Djalma, Enes de Assis, da

classe "I" a classe "J", ein . vagas
criadas pelo Dec. n. 40.442 de 29 de
novembro de 1956, retificado pelo Dec.
50.405 de 3-4-1961.

N. 32 — Prbmover, a partir de 31
de março de 1953, de acôrdo com o
art. 44 do Dec. Lei n. 5.175, de 7
de janeiro de 1943, combinado com
o Dee. 32.015 de 29-12-1952 (Regu-
lamento de Promoção) com o art.
7 do Dec. n. 32.258 .de 12-2-1953,
cora o art. 3 do Dec. 34.783 de 14

de dezembro de 1953, e com o 1.0
do art. 40 da Lei n. 1,711 ,de 28,de
outubro de 1952:
- Por, acesso:

a) Na carreira de Oficial Adminis-
trativo:

1 -- .Adeilto Calado
2	 Gilvan. Gomes de Freitas
3 — Arlinde de Souza Mendonça
4 — José Iris Costa
5 — Huclson do Carmo Correia
6 — Arlindo Gomes de Oliveira
7.— Luiz Gaivão de Lira
8 — ciem Pecs(5a de Morais Fer-

reirag _s
Clodoaldo Varejão da Camara

10 — Manoel Trajano de Fatias
11 — Heitor Correia de Souza Reis

• 12 — Valciemar Dias Cavalcanti
Albuquerque

13 — José Alves de Mendonça
14 — Benedito Bezerra do Nasci-

inlen5 t---o' José Jader Cavalcanti
16 — Ecino de Queiroz Fonseca.
17 — Jurandir Bezerra de Oliveira
18	 João Cordeiro da Silva
19 — Ivanow Nunes da Costa
20 — Gilberto Ferreira da Silva
21 — Emifredo Pereira do Lima
22 — „Izaura Arrnelinda de Souza,

da carreira - de Escriturário "G"
'
 a,

carreira de Oficial , Administrativo
classe "H" em vagas criadas pelo
Dec. 40.44.2 29-11A956, retificado
pelo Dec. 50.405' de -3-4-1961.

N.' 33 — Promover, a partir de 31
de março de 1958, de acôrdo com o
art. 44 do Dec. Lei n. 5.175 •de 7
de janeiro de 1943, combinado com o
Dec. 32.015 de 29-12-1952 (Regula-
mento de Promoçes), com o art. 7.0
do Dec. 32:258 .de 12 de levem:7o de
1953 e com o § 1.0 do art. 40 da Lei
a. 1;711 de 28-10-1952:

Por antiguidade:
a) Na carreira de Escriturário.
1 — Alberto Carlos Malaquias
2 -- Antônio José Ferrão
3 — Jgão Eicsio de Moura Gondim
4 — José Fabricio 'de aledeires
5	 Adalbertode Lima Queiroga
6 — Cicero Ferreira, da classe E"

para a classe F", em vagas criadas
pelo Dec.. 40.442 de 29-11-1956, reti-
ficado pelo Dec. 50.405 de 3-4-1961.-

N. 34 — Por merecimento.
a) Na carreira de Escriturário.
1 — Williams Franco Ribeiro
2 — Cledson José Pereira Correia

de Barros
3 — Fernando Simões Pimentel
4 — Adalberto Luiz de Souza
5 — José Dilermando Vanderlel

6
Raul Juarcz de Medeiros Nu

mies
z

7 — Graziela Dias Pinto, da classe
"E" para a classe F". em mas cria-
das pelo Dec. a. 40.442 de 29 de no-
vembro de 1956, retificado pelo Dec.
50.405 de 3-4-1961.

N. 33 — Promover, a partir de 31
de março de 1958, de acôrdo com o
art. 44 do Dec. Lei n. 5.175 de 7 de
janeiro de 1945, combinado com o
Dec. a. 32.015 de 29-12-1952 (Regu-
lamento de Promoção), com o art.
7 do Dec, n. 32.253 de 12-2-1953 com
o art. 3 do Dec. ri. 34.783 de 14 de
dezembro de 1953 e com o 1.0 do
art. 40 da 'Lei ri,' 1.711 de 28 de ou-
tubro de 1952:

Por acesso:	 .
a) Na carreira de Escriturário.
1 — !Airnir Diniz Vila Nova
'2 — José Severino Ramos de Ar-

ruda
• 3	 Nfaton José da Silva Morais

4 — ManoelsPedroza
5 — Ronald de , Queiroz Ramos

— EcLson Acioli Barreto
7	 Sebastião Cassiano Torres
8 — ~quiri Belarmino Tine
9 — José Gavalcanti Farias
10 — José Darnasceno BarboSe,
11 — António Zeferino de Andrade
12 — Paulo Cavalcanti Gomes ru-

me .
13 -- Djalma de Queiroz Fonseca,

da carreira de . EScrevente classe "B"
para a 'carreira de Escriturário classe
"E", tendo. emvista as vasas existen-
tes na forma do art. 16 do Dec.
n. 45.442 de 29-11-1956, ratificado pelo
Dec. a. 50.405 de 3-4-1931.

•

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 — Juvenal Mário da Silva, da
classe "J", para a classe "K", em
vaga criada pelo Dee; n. 40.442 de
29-11-1956, retificado pelo Dec

, ti. 50.405 de 3-4-1961.
N. 30 — Por antiguidade:
a) Na carreira de Oficial Adminis-

trativo:
' 1 — Benedito Rodrigues Pereira, da
classe "I" a classe "J' , vago em vir-
tude da promoção de Juvenal Mário
'da Sliva;•

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS
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- As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos

Ijornais, diàriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando 'deverão fazê-lo até ás
11,30 horas.

—.As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
éasos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
rito, à Seção "de Redação, dás

9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas apds a salda dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e er.nerulas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
'anuais, as assinaturas poder-
se-ão tbmar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser susnensas sem
"aviso prévio.

REPARTTOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre	 . 	  Cr$
Ano 	  Cr$

Exterior:
Ano 	  Cr$ 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade' de suas assinaturas, na
parle superikv do enderêço vão
impressos o número do talão

de registra, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução 'de
continuidade no retebirnerflo
dos jornais, devem os assinan-

les providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ás
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de lin prensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgâ'os oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
natura.	 •

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

ce-teef och ~viço oe PUBLICAÇUS	 CHAPE DA seçao oa ReoaçIe

MURILO FERREIRA ALVES	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
seçbe	 amura nn

Orgão destinado à publicação dos atos da administração deseentralizadse
In grosso nas oficinas do Departamento de imprenaa Nacional

BR AelLIA

ASSINATURAS

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:

50,00 Semestre . . . 	  Cr$ 39,99
9 13,00 Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 108,00

DIÁRIO OFICIAL "I;SeçãO 1 — Parto iiy
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

REGISTRO DE DIPLOMAS

Faculdade Nacional de Filosofia

Nome — Curso
José Graboie — Lie. em Geografia.
José Grabois _ Bel. em Geografia.
Mauro Antônio Moreira Pinto Bel.

em Matemática.
Ruth Oriano Mencscal — Lie. em

Desenho.
Carlos Guedes Cavalcanti — Lic.

em Ciências Sociais.
Carlos Guedes Cavalcanti — Bel.

em Ciências Sociais.
Jorge Saad — Bel. em Jornalis-

mo,
Nise Pires — Lic. em L. Clássicas.
Nise Pires — Bel. em L. Clássicas.
Maria da Cunha Moraes — Lie. em

O. Sociais,
Maria da Cunha Moraes — Bel. em

C. Sociais,
Luiz Paulo Mesquita Mala — Lie.

em Fisica.
Luiz Paulo Mesquita Meia —

em Fisica,
Jorge Xavier da Silva — Lie. cm

Geografia.
Jorge Xavier da Silva — Bel. em

Geografia.
Alba Maria da Rocha LeféSr —

Lic. em L. Anglo Germânica.
Alba Maria da Rocha Leféver —

Bel em L. Itnglo Germânicas.
Barthelomeu Fernandes Vieira —

Lie. un Geografia.
Eartl)olomeu Fernandes Vieira —

Bel. em Geografia.
Marlene de Castro Correia — Lie.

em Letras Neolatinas.
Maria Lucia Gonçalves Seixas —

Lic. em Matemati.ca.
Maria Luiza Pinte Vance — Lie.

em Dei enho ,
DalÉ,a• Corrêa de Barros — Lit. em

Pedagogia.
Daisy Corrêa de Barros — Bel. em

Pedagogia.
• Olian Goulart de Abreu •— Lic. em
Ceografia e História.
Olian Goulart de Abreu — Bei, em
Geografia e História.

José Salino Brum — Lic. em His-
tória Natural,

José salino Brum — Bel. em HIS-
teiria Natural.

Helio da Silva Pereira — Lic. em
L. Anglo Germânicas.

Helio da Silva Pereira — Bel. em
L. Anglo Germânicas.

Escola Nacional de Engenharia

Nome — Curso

Roberto Gomes de Oliveira — En-
genheiro Eletricista.

Aloysio de Oliveira Dias	 Enge-
nheiro Civil.

Renato Quaresma Mamecie — Enge-
nheiro Civil.

Luiz Henrique de Lacerda Marca —
Engenheiro Civil.

lielcio Teixeira — Engenheiro Me-
cânico.

Eduardo Christo Silveira Thomaz —
Engenheiro Civil,

Salomão Vaimberg — Engenheiro

Ivan de Miranda — Engenheiro Ci-
vil.

Clovis Manso Monteiro Vieira ...-
Engenheiro mecânico.

João Guy Marques Martins — Hen-
genheiro Mecânico,

Helio Cherman — Engenheiro Ci-
vil.

Aba Sznajder — Engenheiro Civil.
Araken Santos Rodrigues — Enge-

nheiro mecânico,
Mercio Abel Ribeiro — Engenheiro

Civil.
Olavo Cabral Ramos Pilho — Enge-

nheiro Eletricista.
Donaldo de souza Dias — Enge-

nheiro Civil.
José Antônio Batem de Lossio Sei-

blitz — Engenheiro Mecânico.
Celio da Costa Valle — Engenheiro

Mecânico.
Edival Borgli — Engenheiro Mecâ-

nico.	 •

Walter Almeida 1:si-alma() — isuge-
nheiro Eletricieta.

Jesuino Quirino da Silva — Enge-
nheiro Mecânico,

Sergio Weber — Engenheiro Mecâ-
nico.

Faculdade Nacional de Arquitetura

Nome — Curso
Joaquim da Silva Oliveira — Arqui-

teto.
Rolando Portugal parada — Arqui-

teto.
Otto Sergio de Araújo Rangel —

Arquiteto.
Cândido Moura — 9rquiteto.
Jorge Gustavo de Araújo — Arqui-

teto.
Francisco Haroldo Barroso Beltrão

— Arquiteto.
Rubens Santana — 9rquiteto.
Alcides da Silva Neves — Arquiteto,
Bernardo Goldwasser — Arquiteto.

Faculdade Nacional de Direito

Nome — Curso
José Feliciano de Oliveira	 Bel.

em C. J. e Sociais.
Jayme Rubstem — Bel. em C. J.

e Sociais.
Manoel Acunha Feres — Bel. em

C. J. e Sociais.
Edgarcl Rocha — Bei, em C. J. e

Sociais.
Elza Maria de Andrade Ladosky —

Bel. em C. J. e SocialS.
Selma Virginia de Oliveira Macha-

do — Bel em C. J. e Sociais.
Alda Maria Flórida de Freitas —

Bel. em C. J. e Socifis.
Benjamin Bandéira Barros — Bel.

em C. J. e Sociais.
João Narciso de Oliveira — Bel. em

C. J, e Sociaie,
Elpidio Prifieritel — Bel. em C. J.

e Sociais,
Nestor de Oliveira Netto — Bel. em

O. J. e Sociais.

Faculdade Nacional de Medicina

Nome — Curso
Silvia Souza Barros — Médico.
Waldyr José Mendonça — Médico.
Célio Pires — Médico,
Fernando Antônio Gaivão Pereira

— Médico, •
Sebastiâo Mariano Marques da Fon-

seca — Médico,
Antônio Francisco :toque — Médi-

co.
Faculdade Nacional de Ciências

Econômicas

Nome — Curso
Fernando Brêtas de Noronha

Bel. em Ciências Contábeis.
Sergio Balbuena	 Bel. em Ciên-

cias Econômicas.	 •
Carlos Alberto Sholl Isnard — Bel.

em Ciências Econômicas.
Helio Werneck de Carvalho — Bel.

em Ciências Econômicas,
Luiz Cezar Cantanhede — Bel. em

Ciências Econômicas,
Jacques Barki Algranti . — Bel. em

Ciências Econômicas.
Antônio de Hollanda Cavalcanti —

Bel. em Ciências Econômicas,
Benito Baru.h Menasche — Bel. em

Ciências Econômicas,
Jayme Rocha Guimarães — Bel.

em ciências Econômicas.

Escola Nacional de Belas Artes

Nome — Curso
Fernando Barreto — Pintor.
Moacir Fernandes de Figueiredo --

Escultor, • _Celha Vaccani	 Escultor.
Therezinha dos Santos Góes — Arte

Decorativa.
Luiz Augusto Pedral Sampaio — Es•

cultor.
Leise Teles de Souza — Pintor.
Marylca Mendes — Pintor.
Lucia Paes de Barros — Arte

retive.

Escola Nacional de Música
Nome — Curso

Suely Branco Nonteiro — prolessot,	 _
de Piano.



Maria Eugenia de Carvalho Mar-
chesini Santos — Bei. em H. Natu-
ral.
• Fernando Castro Nogueira da Cla-
ma — Lrc. em Letrae

Fernando Castro Nogueira da Ga-
ma — Bel. em Letras Clássicas.
Faculdade Nacional de Odontologia

Nome — Cursa
Lidia Sampaio Stadikowski — Ci-

rurgião-Dentista.
António Assio de Salles — Cirur-

gião-Dentista.	 .
Pedro Petragliw — Cirurgião-Den-

tista.
Norberto Maeckelburg — Cirurgião-

Dentista.
Faculdade Nacional de ciéricias

Econômicas
•Nome •— Cura*

Tomas Tomislav Antonin Zinner —
Bel. em C. Económicas,

Humberto Brandão de Oliveira —
Bel. em C. Econômicas.

Ruy Fernando Formozinho de Si —
Bel. em C, Econômicas. 	 •

Renato V011 Jets • Bel. em O.
Econômicas.

Zelman Kitiman — Bel. em C.
Econômicas.

UNIVERSIDADE, DE MINAS
GERAIS

PORTARIA DE 20 DE SETEMBRO
• DE 1961

O Vice-Reitor da Universidade de
Minas Gerais, tendo em vista o dis-
posto nos artigos 39, 89 e 99 do De-
creto n9 50.5E2, de 8 de maio ,de 1981,
e de aeórdo com o artigo 74 da Lei
n9 3.780, de 12 de julho de 1960, re-
solve:

NS' 18 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário de 25%
sóbre o vencimento do cargo em co-
missão ao professor Orlando Maga-
lhães Carvalho, Reitor 2-C, da uni-
versidade de. Minas Gerais, a partir
de a de março de 1961. — Luiz Adel-
mo Lodi — Vice-Reitor, cai exercido.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
• -E PREVIDÊNCIA SOCIAL•

•
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• Maria de Lourdes Gonçaivei —
fessor de Piano.
• Miryan Hepner — Prof. de Plano.

Maria de Lourdes Soares Rebelo da
Silva — Plano.

Neiza Henriques Machado Vaseeln-
cellos — Prof. de Piano.

Ynayá Ferraz de Lacerda — Prof.
de Canto...-

Elza Hasson Levi 131anchini — Prof.
de Piano.

Escola de Enfermeiras e.na Nerl
•Nome — Curso

Wilma Alves Corrêa — • Enferma-
gem.

Nlice Pinheiro Sardenberg — En-
fermagem.
, Maria Therezinha Brust 	 Auxiliar

de Enfermagem.
Vera Maria de Meio Bittencourt —

Auxiliar de Enfermagem.
Judith Alves de Aragão — Auxiliar

de Enfermagem.
Heloiza Gomes Danai.% — Auxiliar

de Enfermagem.
Escola de Minas de Ouro préto

Nome — CUI30
Decio Rufino de Oliveira — Eng.

de Minas, Met. e Civil.
Flávio Vitor Dias — Eng. .de

Met. e Civil..
Velório da Silva Puser° — Eng. de

Minas, Met. e civil,
Faculdade Nacional de Odontologia

, Nome — Curso
Gilberto Cezar Borelli — Cirurgião-

Dentista.
Eudoro de Queiroz Marques — Ci-

rurgião-Dentista.
Juan Francisco Rodrigues Castillo

— Cirurgião-Dentista.

Escota Nacional de Educação ?Uca

Nome — CUrtin
João Batista de Almeida e Silva --

Médico Esp. em Educ. Fisica,
Maria Jaymieta de Souza — Norirx.

Esp. cai Ed, Fís, Inf,
Alvaro Alberto Ulchoa Amorbi —

Licenciado em Edue. Fisica.

Faculdade .Nacional de Farmdcia
Nome — Curso

Ronaldo do Miranda Carvalho
Farmacêutico-Quimico.

.Escola Nacional de Quimica
• NOM3 — Curao

Alberto Alvares de Sonsa — Quími-
co Industrial.

Maria manha Metia de Almeida
Químico Industrial.

Maria Martha Mattos de Almeida
— Engenheiro Químico.

Aureo Pereira da Rosa — QUi311C0
Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1961. — Linke Peçanha Dactiló-
grafa. — Zaira Canil* Almeida —
Diretora.

Faculdade Nacional de Filosofia
Nome — Curso

Martha Antunes Maciel Pedreira —
Lie. em Matemática.

Manha Antunes Maciel Pedreira —
Bel. em Matemática. 	 e

Jaider Solei. de Barros — Lie. em
Desenho.

Isahilde Cordeiro Hildebrandt —
Bel. em Ciências Sociais.

Gustavo Nilo Romeno Bandeira de
Mello — Bel. em Pistas.

Gilberto Dantas Veiga — Lic. em
Química.

Lucia Ramos Câmara — Lie. em
Filosofia.

Lucia Ramos Citnara .._ Bel. em
Filosofia.

Maria Eugenia de Carvalho Mar-
ehesini Santos — Lie. em II. Natu-
ral.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

• PORTARIA DE 9 DE OUTUBRO
DE 1961.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
Lei W 2.865, cio 12 de dezetnaro dc
1910, resolve:

Tendo em vista requisição do Ga-
binete' Civil da Presidência da Repú-
blica, Conforme ofício de 5 de outubro
corrente, protocolado no PASE sob
n9 73.169-61,

N9 2.500	 Colocar à disposição da
SECRETARIA DA PRESIDENCIA
REPUBLICA, sem prejuizo dos ven-
cimentos o demais -vantagens (r.aren-
ta ao cargo, OTHILIA DA IML rA
COSTA, Tesoureiro Auxiliar, padrão
GC-5, matricula n° 1.675.326, ponto
I19 2.967 do Quadro da Administra-
ção Central e órgãos Locais.— 19 Be*
ção do Orçamento — Parte Perma-
nente.

2. A Presente portaria vigora a par-
tir de 26 de setembro do corrente ano.
— Milton Bolívar de Araújo, Presi-
dente.

PORTARIA DE 10 DE OUTUBRO
DE 1961

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-Lei
n°. 2.865, de 12 de. dezembro de 1940,
dando execução ao item 9 das Ins-
truções n9 62, de 7 de julho de 1681 e
considerando o disposto nos artigos
74 e 97, da Lei n9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1360 e o constante do t)ecireto
50.582, de 8 de maio de 1981, de aeór-
do cora o processo n° 53.610-dl, re-
solve:

1.19 2.501 — conceder a gratireação
especial de ialvel universitário, na ba-
se de 20% (vinte por cento), ;Obre 03
respectivos vencimentos, aos Contado-
res deste Instituto, abaixo eelacaoua-
dos:

Clase "M"
Diva dos Santos. Aguirre.
Durval Damiano Bilota.
José Sales Gonçalves.
Oswaldo Pereira da Costa.

Classe "L"
Alvaro Polido Lopes. •
Francisco de Assis Duarte Lisboa.
Genuino Vieira da Cunha.
Nadir Taborda Cadinho.	 .
Nisio Horta matos.
Paulo Vieira de Castro.

Classe "Ir
Celsino Pereira, de Araújo.
Dila Maria Corrêa Lisboa.
José Pereira da Costa.
Juvenal da Silva Guimarães.
Luiz de Faria Moreira Barbosa.
Maria Heloisa da Silva Anunciata•
Ondina Devei de Carvalho.

„Sonia Goldstein Alheira, -
Classe "J"

Ana de Meneses Jucá,
Carlos Afonso Vieira.
Clarice Belmonte de Oliveira.
Elza Gonçalves Pereira.
Praneelina Corrêa Pinto Lopes.
Jorge Ilyppolito Manieta
José Camelo Costa Júnior.
ranio Frederico da Costa Ferreira.
Walter Nolasco.

Clawe "1"

Acamo António de Sá.
Armando Gomes de Melo.
Celestina Rodrigues.
Cella Leitão Oliveira Pinto.
Cora Augusta Colónia.
Dair Moreira Queiroz
Eunlee Costa dos Santos Dias.
Geraldo. Monteiro de 9.3:-.rvai'3a.
iieddy Mariano.
Jonaa de Almeida.
Jurema de Souza e 311-/a.
Luciola de Barros Vasconcelos Cor-

rêa.
Maria Celeste de Araújo Bastos.
Salvador Olivério Sarou!.

• Classe "11" •

Albertitz Pereira Flotirif•uer.
Alberto Pettl,
Altilene Pires Gomes.	 -
Deusdeth de Albuquerque Lima.

• - r.nt'A	 Po: --- • .
Ir! . antes	 nua.
Ivon nodrigues de Albuquerque.
Jorge Corras* de Souza.
Marsrarida Caffaro Queiroz.
Maria da Gloria Duarte Carvalho.

- '2.1arla da Piedade dos Santos.
Nicela Gonçalves.
Odmar Seerato Seres/st.
Pericies Lima.	 •
Waldo amara Leite.

Classe "H", interInQ
Agenor Alves de Queiroz.
Alcyr Melo da Porciuncula.
João Vieira Moraes.
Jurema biLanraoni Munia Rodria

gires.
Paseoel Sagesse Junior.
Regina H. Torres Cyring
Severino T. de Carvalho. -
Wilson Gomes de Carvalho.
2. Deixam de figurar fia presente

relação os Contactares Nuga Lima de
Figueiredo e Maria de tsurdes Araú-
jo Gusmão, por não aten.crem as exi-
gências do Decreto W 50.562-61 e das

n? "
N9 2.503 — Conceder a gratificação

especial de nível universitário, na ba-
se de 20% (vinte por cento), sôbre os
respectivos vencimentos,' aos Atuários
deste Instituto, ebaixo relacionadas:

padrão "N"

Antonio Lauda.
Samuel Naschpitz.

Referência u31"
Hilton Vicente' de Almeida Cerva.

N9 2.504 — Conceder a gratificação
especial de uivei universitário, na base
de 25% (vinte e cinco por cento), só-
bre os respectivos vencimentos, aos
Engenheiros deste Instituto, abaixo re-
lacionados:

Classe 00''
Alberto Del Nero.
Arthur Ferreira dos Santos.

, Aurino José Duarte,
,Flavio Monteiro do Amaral..?

Classe "K"	 •

-Aluisio Togo Pinto Moura.-
Ivan oest de Carvalho,
Jaime de Miranda.
João Borba Vasconcelos.
Mario Franco AttWo multedo.
Newton Robalinho de Oliveira.
Ubaldo Grube de Araujo Lima.'
N9 2.505 — Conceder a gratificação

especial de uivei universitário, na ba-
se de 23% (vinte e cinco por cento),
sóbre os respectivos vencimentos. aos
Engenheiros Cate Instituto, abaixo
relacionados . •

Referancia '31"
Adolfo Herbster Gusmão.
Alvaro Meireles Machado,
Anibal Andrade câmara.
Carlos Arnand Fernandes.
Fábio Alves Ribeiro.
Hélio Nathanson Ferreira da Silva.

▪

 .
Helio Norat Guimarães,
Henrique JOEé Pederneiras ',Infle-

mann.
João Carlos Cordeiro da Graça,
Luiz Edaard Dipinola Lemos,
Manoel Ferreira Sobrai.
Mario Francisco de Melo Franco.,
Mario penteado da c Carvalho.
Ney Borborema Wanderlei.
Pedro Vieira de Castro.
Rafael Gaivão Junior .
Ruy Barbosa Martins.
Celso Ramos Filho. .

Referência 29"
Jacy Carneiro do Nascimento.
Luiz Roberto Rocha Corrêa.
Adalberto Rodrigues de Carvalho.

• Edson Carvalho dos Sentes.
Levy Furtado.
Luiz Lastosa Cantarei.
Marcelo Sardor Sanford de Barros.
Miguel Munhoz da Rocha.
Waltergio Caldas.
Wolnel Frederico Dantas Hupsel.

Referência "28"
Noberto Rahlense Filho
Rodrigo Odilon G. de Mesquita.
Wal ter Zagarcdide.
N9 2.508 — Conceder a gratificação

especial de uivei universitário, na ba-
se de 15T, (quinze por cealei, sabre
os respectivos vencimentos. lis Enfer-
meiras deste Instituto, abaixo zela*
eWnadas:

Classe "II"
•

Aracy Ribeiro de Oliveira.
Gracy Scott Cerlitzki.
Ilka Barreto Assis.
'rabis Krivochein.
Macia Geralda prenso.



Classe a L"	 •••n•1
•

Ana Maria Dias Camboin,
Anecy Duarte Vieira.
Ladice Iracema do Amaral.

•Maria José da Cesta.
Wiariana de oliveira Resende.

Classe "J"
Betisa Inácio Rolim.
Lalie Alves Navarro,
Lenira pacheco 1Vicreira.
Maria do Carmo Faltosa.
Syther Medeiros de Oliveira.'
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Classe "I"
'Cella Sette Torres.
Clelia Luiza Gon:alves pinto,

iDiva Carneiro da Cunha',
Lizette Campos Dali Orlo-.
'Lucimar Costa de Souza.
Maria Adelina Salomon.
Nadia da Silva Alex,
Ruth Belrews.derf.	 -
N 9 2.507 Conceder a gratifica-

ção- especial de nível universitário, na
base de 25% (vinte e cinco por cen-
to), sôbae os respectivos vencimen-
tos; aos Médicos dèste Instituto, abai-
xo relacionados:

Referência "31''

Ariovaldo Vieira Machado.
Casar "Fiuza Peaueno.

Referência "5)0"
Abner Erigido da Costa.
Alexandre Antônio S. Nadar.
Geraldo Nunes de Oliveira.
Ivo Dutra de Almeida.

Referência "29"
Albano Antônio da Mata.
Aiuizio da Cunha Raposo.
Namur Barcelos.
N 9 • 2.508 — Conceder a gratifica-

Cão especial de nível universitário, na
base de 25% (vinte e cinco por .cen-
to), sôbre os respectivos vercimentos,
nos Médicos dêste Instituto, abaixo
relacionados:

Classe "O"
Altivar Cortes Pires.
Diva Serapio de Azevedo.
Ernani Duarte.
Fausto Valentin Lana.
Francisco Benedetti.
Gennyson Amado.
Guilherme Rutledge.
Henrique Garrofé Júnior.
Hernani Legey.
Zoâo de Assis Pereira de Melo.
João Caetano dos Santos.
Joaquim Montario Difini.
José Rogerio de Toledo Carvalho..

a

José da Silva Campos
:Luiz Francisco Fernandes.
Manoel Bruno Alipio Loba.
Matheu Riddel Millard Filho.
Mauricio Godinho.
Antônio Tomas de Rezende.
Nelson Erienne Donat.
Odilon da Silva Araújo.
°limai° Bonald Cunha Pedroso.
Olimpio Elisio Darnelles Wander-

ley.
Perilo Gaivão Peixoto.

- Sostenes Tavares Macedo.
Togo Gomes de Almeida.

Classe "N"

Adsyr Eiras de Araújo.
Agnelo Sampaio Filho.

• Alberto Luiz Leal serra Valo
Alexandrino Brandão. 	 -
Antônio Aureliano da Uva.
Antônio dlerbase Filho.
Antônio Geuveia Giudice.
Antônio a:3 k Rezende . Chagas.
Brasilio Ruy Pratas.
Clarival do Prado Valadarea
Clovis Cordeiro de Araújo.
Emilio Acie chedid.
Fernando Pessoa Bezerra,.
Francisco Teodulo Avelino.
Gabriel José pereira Bastos.
Ivaido Borges Horta. .
João Daniel Lopes Filho.
joão Figueiredo.
Leopaldo Corrêa de Menezes.
Luiz Gonzaga Bradley Barker.
Luiza.Arcoverde dc-Albuverque

valcanti.

I
Mário Nunes Pleanco.
Milton de Barros Fousaca. •
Nesvton da Gruna.Seixas Mala
Newton Linhares D'Avtla.
Renato Trivela.
Ricardo Dias Gonçalves.
Ubtrajara Alves Bandeira.
Walter Dantas Hup.s.el.
Wilson Aranha.
Zacarias Pithon Barret°.

Classe "K"
Abelardo Gadelha.
Abdias da Mata Ribeira.
Adalberto de Almeida Casar,
Adenio Lima.
Aguinaldo Araújo Jureàa.
Almir de Albuquerque e Silva.
Américo 'Hissa Satuf,
Antônio Araújo Neves da Silva.
Antônio de Lavor Paes Barreto.
Antônio Pereira Campos.
Antônio Salim Etualibe. 	 •
Aracy Skroch Guedes Pinheiro,

•Aristides Ribeiro de Almc:cla.
Armando 'Mário da Silva.
Armando Rocha Amoedo,
Armando Valerio de Assis
Armido Humberto .Rubino
Aser Grimberg
Augusto Virgílio Bs da Fonseca
Benedito Aloysio de Almeida
Benigno Girão Barroso •

•Berel Bejglee
Bernardo tlt "-aa Santos
Bylder Toledo Pizza Machado
Bricio Mesquita Filho
Carlos Alves de Araújo
Carlos Ferraz
Carlos Freitas Gama
Carlos da Silva Freire
Clóvis da Silva Borges
Dag de Carvalho
David Cchen •
Déa Prata de Carvalho
Décio Faraco
Dinarte de Medeiros Maraz Júnior -
Djaima Ernesto Coelho
Derivai Moraes
Edyr Godinho
Rimar Fujita
Edson Machado Moita
Edson Soares Lannes-
Efigénio Barbosa da Silva
Mias Cohen Zaide
Ernani Fonseca
Euclides da silva Gouveia
Ferdinando Bezerra Paraguay
Fernando Rodrigues
Flávio Helena() P. de Figueiredo
Francisco Assis H. Oliveira
Francisco Duarte Guimaaães N.
Francisco José P. T. d Braganaa
Francisco Pinto de Oliveira
Gabriel José J. Estavas França
Genaro Correia de Queiroz . ,
Germano Carlos de Sá Eh/ke
Giovanni Battista Mazzarone
Gladston Gomes Brandão
Haroldo Cavalcanti da Cruz
Heleno Henriques da Silva
Hélio Araújo Padilha
Hélio Ribeiro Santos
Hélio Vinagre Villar
Herman() Cavalcanti da Cruz
Riram Amaral
Hugo Brill
Hugo de Figueiredo Cordovil
Humberto Casar de Almeida
rimar Almeida -Cornaa

Inácio de Freitas Mayer
'Hamar de Souza
Izidoro Antonio Weridler
Jacinto L. 6. Medeiros
Jacques Ma.iclantchik
JOãO Coelho Macieira
João Coutiraus de Moura
João Gonçalves de Medeiros
João Marinheira

• João Canana Firman
João Pereira de Assis .é
Joaquim B ernardo Albuquerque
José Alfrar
José Anua	 de Oliveira Costa
José Arima a dos Santos
Josa Bana ,	 deiros Gomes ri3ho
José Carvaiad de Andrade Eanto
José Cascardo
José Eduardo de Lima Batalha
José Gabriel da S. Carva•.ho
José Lucas r adendo
José Pontes	 odi
José de	 tanto Serraria
José Robert,. ima Júnior
José Tavarea ernandes
José Viana Costa
José Vieira de Lima Filho
Júlio Polisuk
Lair Lavesveiller de Moraes
Livio de Souza Valença
Luiz Castelar e silva
Luiz de França Ribeiro Barros
Luiz Lima	 •
Luiz Ribeiro
Manoel Sader
Maria Cavalcanti Nogdeira
Maria Eclina Bittencourt
Maria José a de Menezes
Maria da Felina M. S. de Carvalba
Marina Rolf-- 1'. de Lemos
Mário Marchalça
Mário de Paula e Silva Cabral
Maurício Monteiro Teles
Milton Medee os
Mozart Cintra da Gama e Silva
Odivio Borba Duarte
Orlando Araújo
Osvaldo Bezerra Cascudo
Paulo Cabral de Aquino
Paulo Cesar • Silva
Paulo Firmino Gayoso de Souza -
Paulo Freire de Carvalho
Paulo Mathias Benedetti
Paulo Rebouça,s Monteiro
Pedro, Leandro Steele
Rainiundo Mala Oliveira
Ruy de Carvalho Santos
Sebastião Pedrosa
Sérgio Chermont Martins Ribas
Sérgio Marsiaj Rocha
Soter•Ramos Couto Filho
Thirso Portugal Vasconcellos
Ubaldino Gonçalves Souto Maior
Walfrido Meirelea Leal
Walter Fajardo R. P. Andrade
Vicente João Saada
Wilsorl Eliseu Sesana

Milton Bolivar de Araújo
Presidente

Classe '"M"•
Adelmar Cadar.	 •
Delfinci Brasil Taveira.
Geraldo Sá Cavalcordli,
João Lins Filho.
Mauro Alzio Gomas Jardim.
Nelson Queiroz Carreira.
Pedro Aquino Ncleto,
Raymundo Wilson de Queiroz jurai
Romeu salas Fernandes.
Waldemar Augusto de 014veira.
Vinicius Moreira Dias.

Classe "L"
JaYme Pamponet de Cargueira.
João Manoel de Castro.
Luiz Gregório Sarmanho Mania.
Osmar Freire de Siqueira.
Wenceslau Soares Neto.	 '.4.

EDITAIS E AVISOS

Obra: Assoalhamento da ponte fer-
roviária, sôbre o rio Ibicul e de 2 dia-
(lutos (ferroviários) próximos — liga-
ção Uruguaiana — Itaqui — RS.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem nes-
te Edital denominado D.N.E.R. tor-
na público para conhecimento dos in-
teressados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 24 do mês de outubro de
1961, na sede do D.N.E.R., à Aveni-
da Presidente Vargas n. 9 52, 21. 9 an-
elar no Estado da Guanabara, sob a
'presidência do Engenheiro Lauro D1-
niz Gonçalves Concorrência Pública
,para execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

I — Propostas

1. _Poderá apresentar proposta tô-
da e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidos/ neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da Concorrência acima referido no
local fixado para a mesma, em enve-
lopes separados, fechados e 'lacrados,
contendo em sua parte externa e
fronteira os dizeres: "Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem —
Concorrência Pública — Edital núme-
ro 102-61", o primeiro com o sub-titulo
"Proposta", o sagundo com o sub-titu-
lo "Documentação".

3. Conterá a proposta, em duas vias:
a) nome da proponente, residência

sede,'suas características e identifica-
çãõ (individual ou social);

b) declaração expressa de aceitação
dèste Edital e de que, se vencera da

concorrência, executará a obra confor-
me projeto à ser fornecido pelo D.
N. E. R. pelo preço global proposto
e de acôrdo com as normas e especi-
ficações técnicas vigentes no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
siados à sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as quan-
tidades de serviços e obras constantes
do quadro de quantidades fornecido

pelo DNER, (Anexo I), e os respecti-
vos preços unitários. Ésses preços uni-
tários, que serão apresentados em al-
garismos e por etxenso, devem ser
calculados levando em conta todos os
serviços, materiais e encargos que,
mesmo' não especificados, sejam neces-
sários à completa e perfeita execução
da obra e, se aceitos-pçlo DNER, serão
válidos para quaisquer acréscimos ou
reduções que venham a ser autoriza-
dos;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

I) diagrama de avanço dos serviços
e obras, o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do inicio e do
fim de cada etapa da obra;

g) a juízo do Presidente da Concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento, por tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
responsável pela proposta.-

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilografa-
da, em linguagem claf a, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas. 	 ' d

5. Deverá ser apresentada a seguin,
te documentação.

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

/3) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro da
firma e prova de quitação de ambos
com o CREA;

c) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal'
(cçjetidõça); •	 4

d) pró-faã de cumprimento da legis-_

MINISTÉRIO
PA ,VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

•CONCORRÉNCIA ~LICA
N. 102-61



20 x 20 1

1	 20 x 20	 1

20 x 20

620

403

1.876

20 x 20
	

66

2.965 1	 375,800

Pente:

Viadutos:

15 x 15 1.039

,Ponte

Viadutos

Subtotal ...1

85 x	 469

Subtotal	 .--	 20.103

	

144	 3,85

	

1.240	 1,70

	

1.593	 4,00

1

Comp. Un.	 Comp.	 Volume

(m)	 Total	 (m3)

	

554,40	 41,600

2.108,00	 I	 63,200

I	 6 .372,00	 81,600

	

4,60	 2.157,40	 48,500

	

4,60	 2,157,40	 32,400

	

0,50	 5.159,00	 51,600

	

4,50	 17.518,50	 131,400

	

4,60	 2.157,40	 48,500

	

1,70	 1.766,30	 39,700

	

4,50	 2.110,50	 8,400

1 546,900

4
822,70etn3

b) Ferragem.
A mesma será fornecida pelo DNER (10° DRF)'

o). Pedra.
O volume aproximado de enrocamento será 10.000m3.

Especoacações
Todos os serviços deverão ser feitos sem interrupção do tráfego da Via-

ção Férrea,
A) — Na Ponte
1) Solda das cantoneiras nas transversinas metálicas.

Colocação de vigas nas cantoneiras..
2) Retirada dos dormentes existentes e colocação das peças indicadas

no projeto, grampeado os trilhos sôbre elas.

3 — Ligação por parafusos das ma-
deiras transversais com a viga.

4	 Colocação das pranehre sôbre
as madeiras transversais, ligando atra-
vés de pregos.	 .

B — Nos viadutos:	 .sa
1 — Retirada dos dormentes exis-

tentes.:

Colocação de peças de madeira in-
dicadas no projeto.	 e

Cravação de grampos ligando os tri-
lhos à maneira.

2 — Colocação das pranchas, pre-
gando as peças transversais.

3 — Colocação do guarda-roda li-
gado a furo As pecas transversais..

1.674,00

1.773,20

5 . 628,00

323,40

66,900

70,9C0

225,100

12,900

Para assoalhos c balaustres:

Total geral:1 A

Dimensões
Quant.

(cm)

25 x 30

15 x 20

8 x 16

15 x 15

1C x 15

6 x 20	 10.318

5x15	 3.893

15 x 15	 469

469

469

1

2,70

4,40

3,00

4,90

III — Natureza dos Serviços
8. Os serviços objeto do presente

Edital consistem no assoalhamento da
ponte sôbre o rio Ibiciii e 2 viadutos
próximos, e trabalhos conexos confor-
me os dados abaixo:

a) pintura das estruturas metálicas
onde assentarão os novos dormentes
pranchões e cunhas: esta pintura deve
ser de uma mão de fundo com tinta

anti-corrosiva e uma 2.; demão para
uniformização da cor da ponte e via-
dutos;

b) assentamento de novos dormen.
tes em todo o trecho;

c) assoalhamento de 1.309,80m de
ponte e viadutos;

d) construção de 1.031,80m de guar-
da-côrpo nos viadutos;

e) enrocamento das cabeças da pon-
te e doe viadutos.

9. As caraeterlsticas 'dos materiais serão es seguintes:
G) Madeira (angico, ipê, cabriuva),

Dormentes:
Dormentes:

1 Dimensões	 I Comp. Un.	 Comp.	 Volume
Quant.

(cm)
	

(m)
	

Total	 (m3)
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DIÁRIO OPICIAL: (Seção 1 — Parte 11)

lação ciivl comercial e trabalhista vi-
gente (cora social, lei dos 2 (dois)
terços, impostos sindical relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, certidões nega-
tivas de protestos, atestado a que se
refere o Decreto n. 9 50.423, de 8 cle
abril de 1961, etc);

e) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

f) prova de que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eeliçõee
(art. 30, parágrafo 1. 9, alinea a da Lei
n. 9 2.550 de 25 de julho de 1955).

§ 1. 9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

e 2. 9 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

§ 3_ 9 Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos contentes das alínea
b, c, d, j fica sub.stituida pelo cartão
registro. Deverá constar, neste rartão,
que foi apresentada a prova a que se
refere o Decreto n. 9 50.423 de 8 de
abril de 1961.

II — Caução

6. A participação na concorrência
depende de depósito de caução na
Tesouraria do DNER, no valor de
Cr.a 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros)
em moeda corrente do pais ou em ti-
tules da divida pública federal repre-
sentados pelo respectivo valor nomi-
nal.

3 1. 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a alínea
e do art. 5. 9 deste Edital.

§ 2. 9 A comprovação do recolhi-
mente (ta caução deverá ser entregue
A Comissão, até a hora mareada para
abertura das propostas.

# 3. 9 Fica sujeita às sanções legais,
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que, tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

4. a Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acôrdo com
o critério julgador deste Edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho neeutivo.

1 5. 9 A caução corresponde à firma
declarada vencedora, ficará em poder
do DNER para garantia da assinatura
e fins do contrato.

1. O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura do Contrato de
Empreitada, reforçará a caução inicial
com outra de valor tal que completa
1% do valor dos serviços contratados,
em moeda corrente do país ou títulos
da divida pública federal, representa-
dos pelo respectivo vaolr nominal.
Não se admitirá, na hipótese em que
o atributo financeiro deferido ao con-
trato venha a ser inferior ao custo
previsto no edital, redução sôbre o va-
lor da caução inicial.

e 1. a A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados; en-
quanto à caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços.

e 2. 9 A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluidos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. EM caso de rescisão.
do Contrato e interrupção dos serviços
não serão devolvidos a caução inicial
,e os reforços, a menos que a rescisão
.e a paralização dos serviços decorra
'de acôrdo com o DNER ou de falência
da firma.

4 — isOlocaçãe do guarda-corpo pa-
rafusado conforme o projeto. 	 .

5 — Colocação do soalho do pas-
seio, devendo ser pregado às madeiras
que lhes sirvam de apoio.

IV — Cordições técnicas	 .
10. Encontraeze à disposição dos

interessados na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo da
obra que será fornecido aqueles que
o desejarem e do qual consta, esque-
maticamente, a localização e acesso à
obra através estrada de rodagem com
a implantação básica já concluída.
• 11. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados 'de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

11.1 — Normas parei o projeto das
estradas de redagem;

11.2 — NB-6 — 1960, pontes clas-
se 36;

11.3 — Especificações gerais para
construção de obras de rale a cargo
do DNER.;	 .

11.4 — Normas brasileiras da A.
B. N. T.

12. Se forem vcrifeceecis diferen-
ças entre os terrenos iridiCa.c:Os pelas
sondagens c os encontraste erante
a construção, e estas diferenças acar-
retarem acrescimos ou dimintaçáo
nas quantidades de serviços ou obras,
serão ds mesmos considerados no
cômputo do. preço global. Para de-
terminação do valor dos aCresCiraOs
ou reduções verificadas, serão admiti-
dos es preços unitários de serviços
análogos constantes do orçamento da
empreiteira ou aprovados peOs con-
selho Executivo no caso de serviços
ou obras não previstas no contrato.
. 13. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local e ser designa-
do pelar fiscalização do Darole, urna
referência de nível de tipo perma-
nente, a ,qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.	 1

14. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER,
amostra de todos os materiais a serem
empregados nos serviços de concreto,
nas quantidades prescritas pelas Nor-
mas Brasileiras da A.B.N.T. decla-
rando, ainda, sua procedência. Os
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante
só poderá recorrer a materiais de fon-
tes diferentes das já aprovadas me-
diante autorização escrita da fiscali-
zação.	 .

15. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço,
equipamento de contrôle tecnológico
da obra requerida para as operações
de campo, a critério da fiscalização.

16. A contratante deverá executar
sinalização de nardo com especifica-
ção do DNER conetante de três Ca-
tadiótricos Astro B, de 56mm nos ex-
tremos do guarda-corpo da obra (de-
senho DCC-8/57),	 * '

V — Prazos
17. O prazo para assinaturã'rd"o

contrato será de 15 dias aps a no-
tificação a ser feita pela Procurado-
ria-Judicial, sob pena ele perda da
caução inicial.

(

18. O prazo para inicio dos tra-
balhos será ele 15 (quinze) dias con-
tados da data da expedição da 19 or-
dena 'de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro de 15 (quinze) dias
após a assinatura do contrato.

19. O prazo para a execução total
dos serviços será de 180 (cento e
oitenta) dias consecutivos contados t
partir do dia do início, inclusive &te

20. A prorrogação dos prazos fi.
cará a exclusivo critério do Diretor.
Geral do DNER e somente será poa
sivel nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando o for-
necimento dêles couber ao DNER:
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b) período excepcional de chuvas;
C) atraso nas desapropriações atin-

gidas pelos trabalhos;
d) ordem escrita do DNER para

paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos, no interésse da administra-
ção;

e) excesso em relação as quantida-
des de serviço admitidas no projeto;

I) modificação de/projeto.
VI — Pagamento

21. Os pagamentos serão efetua-
dos de acôrdo com o parcelamento a
ser estipulado no contrato após en-
tendimento entre o DNER e a con-
tratante.

22. A despesa de instalação do can-
teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento da composição
dos preços unitários, não constituin-
do, por conseotiência, um item espe-
cífico do orçamento; entretanto, po-
derá o DNER considerar, na modali-
dade de pagamento e, sem acréscimo
do valor global da obra, uma parcela

▪ -no valor máximo de Cr$ 300.000,00
(trezentos mil cruzeiros) a ser paga
quando a Empreiteira tiver concluído
a instalação do' canteiro d.. serviço.

23. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
Empreiteira receber a titulo de adian-
tamento imprirtancia nunca superior
a 60 por cento do valor, da referida
armacão constante de sua proposta;
tal adiantamento não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, possa
e responsabilidade da armação até
que a mastim seja Integrada a obra.

24. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e refe-
rentes a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em come-
ciência de aumentos ou diminuições
dêsses servicos, seja em área, seja em
profundidacie.

VIII — Doida/do
25. O valor aproximado atribuido

aos serviços objeto déste Edital é de
Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cru-

zeir0s) Correndo as despesas •it conta
da verba 2-1-01-3-1-1-2-22-13 • União
1957.

26. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuido aos serviços a que se refere
o presente Edital, ficará assegurado
ao concorrente vencedor, se lhe CO31.
vier, o, a critério do DNER. mediante
Aditamento ao Contrato de Empreita-
da original o prosseguimento dos ser-
viços até a conclusão, conclici,onado
distonibilidade de recurso orçlmen:á-
rio. No Aditamento serão mantidas as
condições do' contrato original.

— Contrato
27. A adjudicação doa serviços

será efetuada mediante Contrato da
Empreitada assinado no DNER obser-
vando as condições estipulada§ neste
Edital e as que constam da respecti-
va minuta, à dispoaição dos Interes-
sados, na. Procuradoria-Judicial do
DNER.

Parágrafo único. O sêlo proporcio-
nal devido ao contrato será p-go pelo
contratante de acôrdo com o pará-
grafo 39 do artigo 29 combinado com
o art. 40 e seus parázrafos do Decre-
to nv 32.392. c» 9-3-53.

/X — Multas
28. - O contrato estabelecerá mul-

tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do DNER, pos seguintes casos:

— Por dia 'Cie exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ •••,
2.000,00 (dois mil cruzeiros).

II a— Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço: quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER:
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços IV. Mn dificultados; quan-
do a administração fôr inexataw-te
Informada pelo contratante; galada
o contrato fór transferido a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia auto-
rização do Diretor-Geral do DNER.
Variáveis de Cr8 5.000.00 (cinco mil
cruzeiros) a &Lê 200.000,00 (cem mil
cruzeiros), conforme a gravidade da
falta.

X — Rescisdo
29. O contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independente' de in-
terpelação juilicial, sem que o contra-
tante tenha direito a indenização de
qualquer espécie, quando o contra-
tante:

at não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta.,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) falir ou falecer (esta última,
aplicável aL firma individual);

c) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia auto-
rização do Diretor-Geral do DNER.

30. Estabelecerá, também, o contra-
to, a modalidade de rescisão por mú-
tuo actardo, atendida a conVeniência
dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão por
mútuo acôrdo dará ao contratante
direito a receber do DNER;	 •

a) o valor dos serviços estecutados,
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do contrato,
descontadas as parcelas corresponden-
tes à utilização dessas • instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

XI — Processo e julgamento da
concorrência

31. X 'Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidos neste
Edital;
I c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências déste Edital,
no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

Organizar o mapa geral da comi
corrêlacia e emitir parecer,4ndicando
a proposta mais vantajosa.

32. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições déste Edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
Ina que apresentar o menor preço
global para construção da obra, em
conformidade com a alinea d do ar-
tigo 39 do presente Edital.

XII — Disposições gerais
33. Ao Conselho Executivo do D.N.

E.R., se reserva t) direito de anular
a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos conca:-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie.	 •

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação os concorrentes Lego direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva propoata, mediante prévio re-
querimento.

34. Os desenhos referidos neste
Edital, relativos a miniatura da obra,
assim como as normas e especifica-
ções mencionadas no parágrafo 11
serão fornecidos aos interessados na.
Divisão de Construção do DNER —
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

35. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos a obra.
se a Fiscalização julgar necessário e
executados os, serviços finais referi-
dos no parágrafo 16.	 •

36. A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)'
dias da data da assinatura do tèrmo
de recebimento definitivo da obra pelo
DNER.

37. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrinos dêste Edi-
tai serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, na Divisão do
Construcão ou na Procuradoria-Judi-
cial do DNER para os esclarecimentos
necessários.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1961. — Faut9 Lauro Dinis Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.:

---\
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OBRA: Assoalhamento da pante ferroviária sôbre o rio Ibicul e de dois viadutos ferroviários i 	 -
RODOVIA: Ligação Urugualana-Itaqui

QUADRO DE, QUANTIDADE

•

NATUREZA DOS SERVIÇOS
a

Unidade

1

1. Pintura estrutural •  • in3
,„.

2. Fornecimento e assentamento de
dormentes (madeira de lei):
2.1. Dormente de 20cm x 20cm x

x 2,70m	 	
2.2. ,.Dormente de 20crri'x 20cm x

x 4,40m 	 Ir
2.3, Dormente de 20em x 20cm x

x 3,00m 	
2.4. Dormente de 20cin x 20crn x

x 4,90m • 	
3. Fornecimento de madeira de lei,

assoalhamento e construção de

3.5. De lOcni- x 15cm x 4,60m
3.6. De 5cm x 20cm x 0.50m
3.7. De Sem x 15cm x 4,50m
3.8. De 15cm x 15cm x 1,70m
3.9. De 5cin x 8cm x 4,50m

4. Enroeamento . 	
5. Retirada dos dormentes existentes
O. Serviços da serralharia caracteri-

zados nas Especificações 1A" e
ali". da Natureza dos Serviços,
Inclusive soldas, g.rampeamentos
dos tfilhos ate. (mão de obra) .

—

m3
Global

Global

1.000

620

403

1.87!	 •
66

144
1.240
1.593

938
- 489

10.318
3. 3
1.035

489
10.000

CUSTO — CR$

Do Serviço I	 parcial

•

guarda-carpo nas dimensões:
3.1. De 25cm x 30cm x 3.85m
3.2., De 15cm x 20em x 1,70m
3.3. De 8cm x 16cm x 4,00m
3.4. De 15cm x 15cm x 4,60m

e..
• • •
coo

*O.*

II418

fOO
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Conselho Rodoviário Nacional

Faço público que o Conselho Rodo-
ário Nacional, no exercício dos po-
res que, nal forma do e 19, do artigo
a da Lei n9 302, de 13 de- julho de
148, lhe foram delegados pela Por-
iria n9 915, de 23 de outubro de 1948,
o Senhor Ministro da Viação e Obras
úblicas, aprovou em sua reunião de
8-61, o projeto do subtrecho da Ro-

ovia BR.41 (Aragarças-Jussara), in-
srante do trecho Brasilia-Cuiabá da
n encionada rodovia e compreendido
itre a estaca 3.300 -e a estaca 4.000
a extensão de 20 km e constante dos
2senh0s números PEET.2.139-61 -
RET 2.152-61 e PEET 2.155-610 que,
utenticados pela chancela do •Presi-
ente do mesmo Conselho, ficam de-
panados no Arquivo Técnico da Ta-
lão de Estudos e Projetos do referi-
a Departamento; e em consequência.
os tilintes do artigo 24 da citada Lei
9 302, fica declarada a utilidade pú-
doa, para efeito de desapropriação,
a respectiva faixa de domínio esta-
olecida de conformidade com as Nor-
ias, para o Projeto das Estradas de
.odagem em vigor, bem como a das
enfeitarias nela contidas, que sejam
ecessárias à execução do projeto
provado, e, outrossim, a das • jazidas
e areia e cascalho, pedreiras e agua-
as embora fora da faixa de domínio,
ue possam ser utilizadas na reali-
ação da mencionada obra:

'rocesso n9 34.009-61.
Faço público qua l () Conselho Rodo-
afio Nacional, no exercício dos pe-
ares que, na forma do 1 9 do arti-
a 16, da Lei n9 302, de 13 de. julho
o 1948, lhe foram delegados " pela
ortaria n9 915, de 23 de outubro de
eltla do Senhor Ministro da Viação e
leras Públicas, aprovou, em sua reu-
ião de 9-8-61, o projeto do subtra-
io da Rodovia BR.29 (Nova Vida-
arú), integrante do trecho Pôrto Ve-
oo-Culabá da mencionada rodovia e
anpreendido entre a estaca O (era
ova Vida) e a estaca 1.750 e 1.950

2 534 (Rio Jaru) na extensão de
5,68 km e constante dos desenhos
emeros PEET 2.249-61 a PEET mi-
ara 2,282-61, que, autenticados pela
lanceio do Presidente do mesmo
anselho, ficam depositado no Ar-
iivo Técnico da Divisão de Estudos' e
-ojetos'do referido Departamento; e
1 conseqüência, nos tétano:, do ar-
eo 24 da citada Lei n9 302, fica de-
arada a utilidade pública, para
eito de	 ,desapropriação da respecti-

faixa de domínio estabelecido de
nformidade com as Normas para o
ojeto das Estradas de Rodagem em

bem como a das benfeitorias ne-
contidas, que sejam necessárias á

ecução do projeto aprovado, e; ou;
ssim, a das jazidas de areia e cas2;
lho, pedreiras e aguadas embora
'a da faixa de domínio, que pos-
a ser utilizadas na realização da
-ncionada obra.
'recesso 19a798-01.

aço público que o Conselho atm:io-
do Nacional, no exercício dos po-

, es que, na forma do 19, do adi-
la, da Lei no 302, de 13 de julho,
foram delegados pela Portaria

rnero 915, de .23 de outubro de
8, do Senhor Ministro da Via-
• e Obras Públicas, aprovou, em

reunião de 15-9-1961,, o projeto
; Entroncamentos da Rodovia Bata
o os acessos às localidades de An-

dos Reis e Barra Mansa constan-
dos desenhos números SET-3-140
1961 e SET 3-146-61 que, auten-

sdas pela chancela do Presidente
mesmo Conselho, ficam deposita-

- no Afquivo Técnico da Divisão de
aidoa e Projetos do referido De-
Lamento; e em consequência, nos
'aos do artigo a4 da citada Lei nú-

,

1.
mero 302, fica declarada a utilidade
pública, para efeito de desapropria-
ção, da respectiva faixa de domínio
estabelecido de conformidade com as
Normas para o Projeto das Estradas
de Rodagem em vigor, bem como a
das benfeitorias nela contidas, qde se-
jam necessárias à 2xecução do proje-
to aprovado, e, outrossim, a das jazi-
das de areia e cascalho, pedreiras e
ovados embora fora da faixa de do-
Mínio„ que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra. .

Processo no 14.449-61.

Faço puunco que o Conselho Rouca.
viário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do 19, do arti-
go 16, da Lei n9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram. delegados pela
Portaria n 9 915, de 23 de outu-
bro de 1948, do Senhor Ministro da
Viação e Obras Públicas, aprovou, em
sua reunião de 9-8-1961, o projeto do
subtrecho da Rodovia BR .29 (Rondõ-
nia-Jaru),• integrante do trecho Pôr-
to Velho-Cuiabá da mencionada ro-
dovia e compreendido entre a estaca
O (Rondônia) e a estaca 3.335 =`697
+ 15 - O (Rio Jarú) na extensão
de 80,655 km e constante 'dos dese-
nhos números PEET4 2.195-61 - nú-
mero 2.248-61 que, autenticados pela
chancela do Presidente do mesmo
Conselho, ficam depositados no Ar-
quivo Técnico da Divisão de Estudos
e Projetos do referido Departamento;
e em conseqüência, nos têrmos do ar-
tigo 24 da citada Lei n9 '302, fica de-
clarada a utilidade pública, para efei-
to de desapropriação, da respectiva
faixa de domínio estabelecido de con-
formidade com as Normas para o Pro-
jeto das Estradas de Rodagens em vi-
gor, bem como a das benfeitorias ne-
la contidas, que sejam necessárias à
execução do projeto aprovado, e, ou-
trossim, a das jazidas de areia e cas-
calho, pedreiras e aguadas embora
fora da faixa de domínio, que possam
ser utilizadas na realizaçáo da men-
cionada obra. -

Processo n° 24.218-61.
Rio de Janeiro; 29 de agtisto de

1961. - José Pedro de Escobar; Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-
cional.

Faço público que . o Conselho Rodo-
viário Nacional, no exercício dos po-
dêres que, na forma do § 1°, do artigo
la, da Lei n• 302, de 13 de julho de
1948, lhe foram delegados pela Porta-.
ria no 915, de 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas, aprovou, em sua reunião de
9.8.61, o projeto do subtreche da Ro-
dovia BR.29 (Volhena-Pimenta Bue-
no). integrante do trecho Pôrto Velho-
Cuibá da mencionada rodovia e com-
preendido entre a estaca O e a estaca
ecoo = o - 1401 na extensão de 188
km e  constante dos desenhos números
Paehae. 2.013-61 a PEET. 2.138-61,
que, autenticados pela chancela do
Presidente do mesmo Conselho, ficam
denositados no Arquivo Técnico da
Divisão de Estudos e Projetos do re-
ferido Departamento; e em conse-
qüência, nos tarmos do artigo 24 da
citada Lei n9 302, fica declarada a
utilidade' pública, para efeito de Clesa-
projfaiação, da respectiva faixa de do-
mínio estabelecido de conformidade
com as Normas para o Projeto das Es-
tradas de Rodagem em vigor, bem
como a das belfeitorias nela contidas,
que sejam necessárias à execuçá'o do.
projeto aprovado e, outrosim,.. a das.
jazidas de areia e cascalho, pedrei-
ras e aguadas embora fora, da faixa
de domínio, que possam ser utiliza-
das na realização da mencionada obra.
Ref. Proc. n9 21.594-61.

Rio de Janeiro, 28 de agósto de 1961
- José Pedro de Escobar Presiden-
te do Conselho Rodoviário Nacional.

Faço público que o Corea:lho Roda-.
viário Nacional, no exercício dos pa-
Uras cite, na forma do § 1°, do artigo
16, da Lei no 302, de 13 de julho de
1948, lhe foram delegados pela Porta-
ria n9 915, de 23 de outubro de 1948,
do senhor Ministro da Viação e Obras
Públiaas, aprovou, em sua reunião de
10.5.1951, o projeto do trecho da Ro-
dovia BR.84 São Fidelis-Campos da
mencionada rodovia e compreendido
entre a estaca zela) e a estaca 2.392 +
14,20 = 2.377 + 5,00 na extensão de
47.854 km e \ constante dos desenhos
números pEET. 1.940-61 a PEET.
1.972-61 que, autenticados pela chan-
cela do Presidente ero mesmo Conse-
lho, ficam depositados no Arquivo Téc-
nico da Divisão de Estudos e Projetos
do referido Departamento; e em con-
seqüência, nos têrmos do artigo 24 da
citada Lei no 302, fica declarada a uti-
lidade pública, para efeito de desa-
propriação, da respectiva faixa de do-
mínio estabelecida de conformidade
com as Normas para o Projeto das Es-
tradas de Rodagem em vigor, bem
como das benfeitorias nela contidas,
que selam necessárias à execução do
projeto aprovado e, outrossim. a das
jazidas de areia -e cascalho. _pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra. Pro-
cesso n9 16.379-61.'

Rio de Janeiro. em 20 de setembro
de 1961 - José Pedro de Escobar -
Presidente do Conselho Rodoviário Na-
cional.

•
Faço público que o Conselho Rodo-

viário Nacional, no exercício dos po-
deres que. na forma do e 19, do artigo
16, da Lei no 302, de. 13 de julho de
1948, lhe foram delegados pela Porta-
ria no 915, de 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas, aprovou, em sua reunião de
17.8.1951, o projeto cio subtrecho da
Rodovia BR.35, integrante do trecho
Conchas-Imbituva da mencionada ro-
dovia e compreendido entre a estaca
O e a estaca 143 •I- 17,00 na extensão
de 2,877 km e constante . dos desenhos
números PEET. 2.344-61 a PEET.
2.346-61 que, autenticados pela chan-
cela do Presidente cio mesmo Conselho
ficam depositados no Arquivo Técnico
da -"Divisão de Estudos e Projetos do
referido Departamento; e. em conse-
qüência, nos têrmos do artigo 24 da
citada Lei n9 302, fica declarada a
utilidade pública, para efeito de desa-
propriação. da respectiva faixa de do-
mínio estabelecido de conformidade
com as Normas para o Projeto das Es-
radas de Rodarem em vigor, bem

como a das benfeitorias nela contidas.
que sejam necessárias à execução do
projeto aprovado e, outrossim. a das
Jazidas de areia e cascalho, pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na
rcalizacão da mencionada obra. Ref.
proc. n o 43.587-61.

Rio de Janeiro em 8 de setembro
de 1981. - José Pedro de Escobar -
Presidente.

-a- _o__

Faço público que o Conselho Rodo-
viário Nacional, no exercício dos p0-
Uras que, na forma do e 1 9. do ar-
tigo 16 da Lei n o 302. de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela Por-
taria n9 915, de 23, de outubro de 1948.
do Senhor Ministro da:Viação e Obras
Públicas, aprovou, em sua reunião de
17.8.61. o projeto do subtreeho da Ro-
dovia BR.41 (Sangradouro-kin 140
(zero em S. Vicente), integrante do
trecho Brasília-Cuiabá da mencionada
rodovia e compreendido entre a estaca
2.309 + 2,00 = 2.320 e a estaca ....
5.320 = 5.298 + 10,00 na extensão de
GO km e constante dos deaenhos nú-
meros PEET. 1.974-61 a PEET• 	
2.012-61 que, autenticados pela chan-
cela do Presidente do mesmo Conse-
lho, ficam depositados no Arquivo Téc-
nico da Divisão de Estudos e Prole-

eao,
tos do referido Departamento; e en..
conseqüência, nos têrmos do artigo 24
da citada Lei na 302, fica declarada a
utilidade pública, par, efeito de desa-
propriação, da respectiva faixa de do- n
minto estabelecida de conformidade,
com as Normas . para o Projeto das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
corno a das benfeitorias nela contidas,
que sejam necessárias à execução do
projeto aprovado e, outrossim, a das:
jazidas de areia e cascalho, pedreiras.
e aguadas embora fora da faixa &-
domínio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra, Ref
Proc. 41.6'17-61,

" ; •

Faço público que o Conselho Rodo-.
viário Nacional, no exercício dos poe
deres que, na forma do § 1 9, do artigo
16, da Lei n9 302, de 13 de julho de
1948, lhe foram delegados pela Por-
taria ne 915, de 23 de outubro de 1948, •
do Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas, aprovou, em sua reunião de-
17-8-61, o projeto do subtrecho da Ro-
dovia BR-14, integrante do trachc
Ponte Mendonça Lima-Canal de São
Simão da mencionada rodovia e com-
preendido entre a estaca O e, a estaca.
500 na extensão de 10 kin e Constante
dos desenhos números PEET.2347-G1 a
PEET.2353-61 que, .autenficados pela
chancela do Presidente do mesmo Con-
se/ho, ficam depositadas no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do referido Departamento; e em
conseqüência, nus tarrnbs do artigo 24
da' citada Lei n9 302, fica declarada a.
utilidade pública, para efeito de ,de-
sapropriação darespectiva faixa de
domínio estabeleaida de conformidade
com as Normas para o Projeto das
Estradas de Rodagem -  viger, bem
como a das benfeitoris nela contidas.
que sejam necessárias à execução do
projeto aprovado, e, outrossim, a das
jazidas de areia e cascalho, pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra. -
Ref. Proc. 42.239-61.

Faço público que o Conselho Rodo--
viário -Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do § 1 9, do artigc.
16, da Lei so 302, de 13 de julho de
1948, lhe forem delegados pela Porta-
ria n9 915, de 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Obras.
Públicas, aprovou, em sua reunião de
9-8-1961, o projeto de subtrecho da -
Rodovia 13R.29 (Rio Branco-Nova Vi-
da), integrante do trecho Pôrto Velho-
Cuiabá da mencionada rodovia e com-
preendido entre a estaca 995 - 1.01C
4- 0,23 sa- 598 - O e O - 1.145 .4-
19,00 = 723 10 - O na extensão de.
49.649,23 km e constante dos desenhos
números PEET. 2,313-61' - 2.315-61
e 2.28341 - 2.312-61 'que, autentica-
dos peia, chancela elo Presidente dc.
mesmo Conselho, ficam depositados ne
Arquivo Técnico da Divisão de Estu-
dos e Projetos do referido Departa-
mento; e em conseqüéncia, nos tênues.
do artigo 24 da citada Lei n 9 302, fica
declarada a utilidade . pública, para
efeito de desapropriação. da respectiva
faixa de domínio estabelecido de con-
formidade com as N,ormas para o Proa
jato das Estradas de Rodagem em vi-
gor, bem corno a das benfeitorias nela
contidas, que sejam necessárias à exe-
cução do projeto aprovado, e, outros-
sim, a das jazidas de areia e cascalho,
pedreiras e aguadas embora fora dg
faixa de domínio, que possam ser uti-
lizadas na realização da mencionada
obra. - Processo n9 24.219-61.

Rio de Janeiro, 30 de agôsto de 19G1,
- José Pedro de Escnbar. Presidente.
do Conselho Rodoviário Nacional.

Paço público Oue o Conselho Rodo-
viários Nacional, no exercício dos pode-
res que, na forma do e 1 9, do artigo 16,
da Lei n9 302, de 13 de julho de 1948,
he foram delegados pela Portaria nú-

mero 915, de 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Obraa
Públicas, aorovou, em sua reunião di
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Parte II)'
	

Outubro de 1961

DEPARTAMENTO NACiONAl2
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA PUBLICA DE
- N9 91-61	 -

EDITÀL
ItetVica cão

No' Diário Oficial — Parte _II, de
28 de setembro de 1961.'

Capitulo 3, fiem 4, alínea d,
d) — provas de cumprimento da le-

gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, imposto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, atestado a que se
refere o Decreto n9 50.423, de 8 de
abril de 1961, etc..;). 	 •

Capítulo II, item 7, alínea a, leig-
se:

'a) — que o prOponente tenha exe-
cutado serviços de pavimentação be-
tuminosa numa área de, no mínimo,
120.000 m2 (cento e vinte mil metros
quadrados) em '300 dias consecutivos
ou 360.000 in2 (trezento3 e sessenta
mil metros quadrados) em 5 (cinco).
anos consecutivos.

MINISTÉRIO_
DA EDUCAÇÃO;

- E CULTURA
. U11.1IVERSIDADE DO BRAM

Escola Nacional de Música
da Universidade do Brasil

CONCURSO PARA PROVIMENTO
leA CADEIRA DE ()ROA°

E HARMÔNIO
De ordem da Senhora Diretora,

Professora Joanídia Sodré, faço pú-
blico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, na Secretaria desta Es-
cola, estará aberta pelo prazo de 180
dias, a partir da publicação deste
Edital, das 11 às 17,30 horas, a ins-
crição ao concurso de títulos e pro-
vas, para provimento da. cadeira de
Órgão e Harmônio, vaga em virtude

e aeeuadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na'

realização da mencionada obra. —
Ref. • Prec. 43.850-61.	 •

Rio de Janeiro, em 8 de setembro
de 1961. — José Pedro de Escobar —
Presidente do Conselho Rodoviário
Nacional,

do falecimento de titular. A insule julgados em seu valor intrínseco peD
Comissão Julgadora,

O simples desempenho de funçõei
públicas, técnicas ou' não, apresenta'
ção de trabalhos, cuja autoria ne.e
possa ser autenticada, e a exibiçãc
de atestados graeiosos não constituem
documentos idôneos,
• O concurso de provas, destinado a
verificar erudição, a experiência e
os predicados didáticos constará de;

I — Prova Escrita
II — prova prática:
a) Composição escrita de uma fuga

a quatro vozes •sôbre um tema sor •
teado no momento dentre cinco Um-
postos pelo Presidente ou por mem-
bros da Comissão por ele designados:

b) Marcação de fraseado, de pea
dais, designação de andamento e re-
gistração de um trecho' clásico, es-
coimado de quaisquer anotações, apre-
sentado no ato da prova e sorteado
de uma lista de vinte;

C) Improviso sôbre "um tema com-
posto pela Comissãe no momento da
prova, sorteada de uma lista de cin-
co e dado a conhecer ao candidata
quinze minutos antes da mesma.

III	 Prova didática
IV --e Defesa de Tese.
O concurso obedecerá ao disposto

no Capitulo II do Regimento da Es-
cola (art. 106 a 131), aprovado pelo
Conselho Universitário e publicado no
Diário Oficial de 10-12-1947e as alte-
rações constam do presente edital.

Programa do Curso de "Órgão e
Harmônio" (parte didática) ,

1) Nomenclatura dos principais re.
gistros empregados num órgão de 2,
3 e mais manuais;

e) Do ,processo . empregado para
obter a união dos manuais entre sf
e dèstes com a pedaleira.

3) Das combinações em geral, apli-
cadas num órgão de 2, 3 e mais ama-
nuais e pedaleira;

4) Da pedaleira. Estudo de sua
extepsão;

5) Posição individual ao órgão, ten-
do em vista a perfeita independên-
cia das mãos e dos pés.

6) Sinais convencionais emprega-
dos para a aplicação dos pés na pe-
daielra.

'7) Clessificação dos registros.
8) Dos processos empregados para

obter-se a expressão.
9) Análise dos tubos chamados de

bôca, de lingueta, fechados, abertos,
etc.

10)' Estudo analítico de um re-
gistro de 32 ou 64 pés acústicos.

11) Estudo histórico' do órgão.
12) Dissertação sôbre os diferentes

estilos de autores que compuseram
para órgão-

Ponto obrigatório (para a prova
didática)

'Exposição pelo professor do seu
processo' particular de ensino, suas
razões e vantagens.

Escola Nacional de Música, 25 da
setembro de 1961. — Miécio Taloa,
.tino da Costa — Secretário.

Dias 12, 13 e 16-9-1961

UNIVERSIDADE DO BRASIL
ESCOLA NACIONAL DE MUSICA,

DA
UNIVERSIDADE DO BRASIL

Concurso para Docenfè-LiPre
de Trombone e Congêneres.

De ordem da, Sra. Diretora, proles.
sag. Joanidia Sodré, faço público, para
conhecimento dos interessados, que
o concurso à Docência-Livre de Trom-
bone e Congêneres terá início segun-
da-feira, 9 de outubro de 1961, às 9
horas; ficando desde já convocados a
Comissão Julgadora e o concorrente,
que deverão comparecer à Escola mo
dia e horas determinados.

Escola Nacional de Música, 25 de
setembro de 1961. —Medo Tolentid0
da Costa, Secretário.

Dias 12, 13 e 16-10-1901

17-8-61, o projeto do subtrecho da Ree
•lovia BR-41 (Aragarças-Jussara), in-
tegrante do trecho Brasilia-Guiabá da
mencionada rodovia e compreendido

è entre a estaca 1.000 e a estaca 	
c3.882 -4-- 9,90 = 4.000 na extensão da
7.649 km e constante dos desenhos

	

números PEET. 2360-61 a 	
lekerie 2101-61 que, autenticados pela
chancela do Presidente clO mesmo Con-
selho, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do referido Departamento; e em
conseqüência, nos. termos do artigo 24
cia citada Lei nq 302, fica declarada a
utilidade pública, para efeito de desa-
propriação, da respectiva faixa "de do-
mínio estabelecida de conformidade
com as Normas para o Projeto das Es-
tradas de Rodagem em vigor, bem co-
mo a das benfeitorias nela contidas,
que sejam necessárias à execução do
projeto aprovado, e, outtossim a das
jazidas de areia e cascalho, pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
domínio, que possam ser utilizadas na
realização da mencionada obra. —
Ref. Proc. n9 23.142-61. -
' Rio de Janeiro, em 6 de setembro de
ID61. — José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do Conselho Rodoviário lira
eional.L	 .

1 Paço público que o Conselho Rodo-
° 'Viário Nacional, no exercício dos po-

deres que, na forma do e 1 9, do artigo
16, da Lei n9 302, de 13 de julho dr
1948, lhe foram delegados pela Por-
taria n9 915, de 23 de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas, aprovou, em sua reunião de
17-8-61, o projeto do subtrecho
Rodovia BR.65, integrante do trecho

"áo Caetano-Garanhuns, da mencio-
nada rodovia e ccmpreendido entre a
estaca O e a estaca 3.891 6,00 na

lextensão de 77,826 km e constante dos
desenhos números PEE'I'. 2402-61 a
.PEET. 2459-61 que, autenticados pela
,chancela do Presidente do mesmo Con-
rselho. ficam depositados no Arquivo
eTécnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do referido Departamento; e em
,conseqüência, nos termos do artto 24
'da citada Lei ng 302, fica declarada a
lutilidade pública; para efeito de desa-
propriação da respectiva- faixa de dO-
nilnio estabelecida de conformidade.

, com as Normas para o Projeto das
, Estradas de Rodagem em vigor, bem
como , a das benfeitorias nela conti-

idas, que sejam necessárias à exe-
cução do projeto aprovado, e, ou-

i‘trossim, a das jazidas de areia e cas-
calho, pedreiras e aguadas embora fora
'da faixa de domínio, que possam ser
utilizadas na realização da meneio,
liada obra. — Ref. Proc. 34.014-61.

e Paço público que o Conselho Rodo-
viário Nacional, no exercício dos p0-

aderes que, na 'forma do e le, do ar-
tigo 16, da Lei 119 302, de 13 de julho

•,de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de

11948, - do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, aprovou, em sua reu-
nião de 17-8-01, o projeto do subtre-
cho da Rodovia BR.25, integrante do

etçccho sele/lana-Pesqueira, da mencio-
nada rodovia e compreendido entre R

ai	 estaca 2456 e a estaca 3160 na exten-re são de 13.680 km e constante dos de-
senhes números PEET. 2351-61 e ....
pEET. 2359-61 que, autenticados pela
chancela do Presidente do mesmo Con-
selho. ficam depoáitados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos -e Pro-
jetos do referido Departamento; e em
consenüencia, nos termos do artigo p4
da citada Lei n9 302. fica declarada a
utilidade balance, para efeito de de-
sanropriacão da respectiva faixa de
domínio estabelecida de conformidade
cem as Normas para o ProJeto das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
'como a das benfeitorias nela ~lidas,
Oe sejam necessárias h execução do
lofojeto aprovado, e, outrossim, e. das

. jazidas de areia e cascalho, pedreiras

ção será feita mediante requerimento
à Diretoria e apresentação dos se-
guintes documentos:	 '
4 I — Prova de ser brasileiro nato
ou naturalizado;

II e— Documentação que prove ser
diplomado pelo Curso de "Formação
de Professor" da Escola Nacional de
Música,. ou de estabelecimento equipa-
rado.

De acôrdo com o art, 206 das Dis-
posições Teansitórias e gerais do Re-
gimento da Escola, em vigor, "os
diplomados por qualquer dos regimes
anteriores, terão seus diplomas váli-
dos ante o presente regimento, no
que respeita às cadeiras e cursos exis-
tentes na época de sua diplomaçáo
e que -o diplomado haja completado".

III — Documento que satisfaça às
exigências do art. 107 do Regimento

•-"Só poderão inscrever-se em concur-
so para provimento de cátedras da
E.N.M., os professôres — adjuntos
da Universidade do Brasil, os docen-
tes-livres da E.N.M. ou docentes-
livres tia disciplina em concurso- ele
escolas oficiais ou oficialmente reco-
nhecidas, desde que provem atividade
didática, em concurso, de outras es-
colas superiores, oficiais ou reconhe-
cidas, e pessoas de notório saber,
a Juízo da Congregação. Parágrafo
único — O simples título de docente-
livre, sem comprovação de exercício
no magistério da, disciplina, bem como
o mero diploma de executante não
constituem credenciais para a ins-
crição a que se- refere este artigo".

IV — Prova de estar quite com o
Serviço Militar;	 -

V — Prova de sanidade;
VI — atestado de idoneidade;
VII — 70 exemplares de uma tese

impressa ou mimeografada sôbre as-
sunto de livre escolha do capdidato, e
pertinente a cadeira' em concurso.

VIII — Recibo de pagamento da
taxa de inscrição.
" Em referência à verificação de
"Notório Saber", de que trata o ar-
tigo 86 do Estatuto da Universidade
do Brasil, será observada a Reso-
lução do Conselho Universitário de
28-4-49.

O concurso de Títulos constará da
apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito dos can-
didatos:

1 — Diplomas e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadê-
micas, apresentadas pelo candidato;

2 — Atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

3 — Estudo, trabalhos e composi-
ções musicais que serão previamente


